Meu hip hop é simples, sem muita arrumação.

Não sou o Pavarotti, nem almejo isso irmão.

Nasci numa comunidade pobre onde se reparte o pão.

Vim de lá muito pequeno em busca de um pouco de paz.

Muitas vezes já caí nas mãos de Satanás,

Esbofeteado na cara pra beber das águas das verdadeiras fontes

Gente ruim sei que tem de monte, mas não ligo pra isso não.

Não rimo apenas pra fazer comparação, 

o que eu tenho aqui, na palma da minha mão.

Dois pedaços de pizza de ontem, meio litro de Coca-Cola com limão.

Dá pra gente dividir, é como se fosse uma feijoada. Tudo é uma questão de acreditar, cedo ou tarde, logo ou nunca o sonho vai se realizar.

Teremos que ser fortes abrir mão das fantasias, pra ver se na realidade alguém será feliz um dia.

Nasce torto morre reto, como dizia o ditado,

melhor sozinho do que mal acompanhado.

Continue minha rima sem ficar contrariado, quem sabe surge um som pra gente tocar no cerrado. Preciso de quem faça bases, pense e seja ousado, pra intrigar o mundo inteiro sem mocorongo do meu lado. 

Farei caricatura na rua, minha rima vou levar, quero ver quem desafia o free style que vou mandar. Fazer som no feriado vai ser bom pra vender quadro, desenhar muitas gatinhas sem ninguém ficar parado. Pegarei no microfone dentro do canecão, vou fazer geral vibrar ao som do meu pancadão.
